
Inoperâticia dos órgãos 
O GLOBO Quarta-feira, 13/11/85 ECONOMIA •m 

de controle irrita Sara 
j B A - i i M i a i . _ _ _ 

BRASILIA — 0 Presidente José 
Sarney está irritado com a inoperân-
cia constatada nos diversos órgãos 
encarregados do controle de preços 
e do abastecimento. Determinou, 
por isso, que a Secretaria de Moder­
nização e Reforma Administrativa 
(Semor), do Ministério do Planeja­
mento, inclua em seus estudos a re­
formulação do Conselho Interminis-
terial de Preços (CIP), da Secreta­
ria Especial de Abastecimento e 
Preços (Seap), da Superintendência 
Nacional de Abastecimento (Sunab) 
e da Secretaria Nacional de Abaste­
cimento (Snab). 

Segundo assessores da Presidên­
cia da República, Sarney pretende 
que até o fim do ano todo este arse­
nal fiscalizador esteja reformulado. 
Essa medida faz parte da nova es­
tratégia do Governo para combater 
a inflação e corrigir os abusos nos 
aumentos de preços. A mesma fonte 

. explicou que os órgãos de controle 
da política de abastecimento preci­
sam de uma articulação mais efi­
ciente pois muitos deles brigam en­
tre si e têm funções paralelas. 

Outro assessor presidencial acre­
dita que a superposição dos organis­
mos controladores contribui inclusi­
ve para a perda da sua força fiscali-
zadora junto aos consumidores. A 
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solução para esse problema, em sua 
opinião, seria a realização de uma 
imediata reforma administrativa 
que permitisse uma atuação mais 
eficiente desses organismos. 

O controle eficaz do abastecimen­
to e dos preços dos produtos em ge­
ral poderá ser mais rigoroso se os 
órgãos forem unificados e moderni­
zados, de acordo com a avaliação 
desse assessor. A seu ver, é impor­
tante que se possa contar com a pre­
sença de especialistas nos estudos 
desses problemas, bem como, com a 
participação de áreas da comunida­
de, garantindo aos novos organis­
mos maior representatividade e cre­
dibilidade junto à opinião pública. 


